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Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas
Departamento de Antropologia 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social
ANT 3003MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM ANTROPOLOGIA II
ProfessoraDrª Miriam Pillar Grossi
Semestre: 2014.2 (2 créditos)
Dia e horário: Terças-feiras das 14:00 às 18:00
Local: sala 334 CFH

P R O G R A M A
Ementa
O processo de elaboração de um projeto de pesquisa. Análise dos pré-projetos de pesquisa dos alunos do 
mestrado. Questões éticas, políticas e jurídicas vinculadas à pesquisa antropológica.

Metodologia da disciplina

As aulas terão caráter pratico-teórico, com apresentação de textos relativos aos projetos de pesquisa por 
parte dos alunos, debates de textos e de palestras e momentos de exposição teórica da professora. Será 
valorizada a participação ativa em sala de aula e a intervenção online no moodle da disciplina. Os textos 
serão disponibilizados pelo moodle. Todos os trabalhos deverão ser postados também nesta plataforma.

Avaliação: 

Para a avaliação serão considerados quatro eixos de aprendizado: 
a) Leitura de textos recomendados, presença, assiduidade e participação das atividades 

semanalmente realizadas em sala de aula. (20%)
b) Apresentação, por escrito e oralmente, de pré-projeto de pesquisa (30%)
c) Arguição de projeto de colega/s: oral e escrita(20%)
d) Projeto final defendido que deve ser entregue até 30 de janeiro de 2015 acompanhado de parecer 

da banca de defesa de qualificação (30%)

Calendário de aulas

Aula 1 – Terça 9 de setembro de 2014
14 às 16hs – Apresentação programa, metodologia de ensino, alunxs e profa.
16:30 às 18:00 – Aula Magna com Prof Roque Laraia (UnB) – Auditorio do CFH

Leituras recomendadas:
√ LARAIA, Roque de Barros. Jardim do Éden revisitado. Revista de Antropologia, São Paulo, USP, v.40, n.1, 
p. 149-164, 1997.
√ LARAIA, Roque de Barros. Cultura e Biotecnologia. Revista USP, São Paulo, n.58, p. 154-160, junho/agosto 
2003.
√ LARAIA, Roque de Barros. Um exercício de álgebra e parentesco. Série Antropologia, n. 204, Brasília, 
1996.

Aula 2 – Terça 16 de setembro de 2014 – Questões éticas na Pesquisa Antropológica

Leituras recomendadas
√ LEITE, Ilka (Org.). Ética e Estética na Antropologia. Florianópolis: PPGAS, UFSC, 1998.
√ VÍCTORA, Ceres; OLIVEN, Ruben G.; MACIEL, Maria E.; ORO, Ari P. (Orgs.). Antropologiae Ética: o debate 
atual no Brasil. Niterói: EdUFF, 2004.
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√ FLEISCHER, Soraya; SCHUCH, Patrice.(Orgs).Ética e Regulamentação na Pesquisa Antropológica. Brasília: 
LetrasLivres, Ed. UnB, 2010.
√ SARTI, Cynthia; DUARTE, Luiz Fernando D. (Orgs.). Antropologia e Ética: desafios para a regulamentação. 
Brasília: ABA, 2013.

ATENÇÂO – Não haverá aula no dia 23 de setembro.

Aula 3 – Terça 30 de setembro de 2014
Apresentação dos projetos de pesquisa de Beatriz, Camila Marinelli, Camila Zedron, Caroline, Danielli e 
Diogenes.
Arguição a ser feita por Virginia, Roberta, Naila, Marino,Luisa e Lorena.

Aula 4 – Terça 7 de outubro de 2014
Apresentação dos projetos de pesquisa deElis, Fatima, Gessia, Helder, Igor.
Arguição a ser feita por Lady Fatima, Kamila, Julia, Joziléia e João Rodrigo.

ATENÇÃO – Não haverá aula na terça 14 de outubro de 2014

Aula 5 – Terça 21 de outubro de 2014 

Apresentação dos projetos de pesquisa de Virginia, Roberta, Naíla, Marino, Marcelo.
Arguição a ser feita por Elis, Fatima, Gessia, Helder, Igor, João Paulo.

Aula 6 – Quarta 29 de outubro de 2014

Apresentação dos projetos de pesquisa de Lianor, Larisse, Lady Fatima, Kamila, Joziléia,.
Arguição a ser feita por Beatriz, Camila Marinelli, Camila Zedron, Caroline, Danielli.

Aula 7 – Terça 4 de novembro de 2014

Apresentação dos projetos de pesquisa de Luisa, Lorena, Julia João Paulo e João Rodrigo.
Arguição a ser feita por Diogenes, Lianor, Larisse e Marcelo.

ATENÇÃO – Não haverá aula na terça 11 de novembro de 2014

Aula 8 – Terça 18 de novembro de 2014- Engajamento, moralidades e subjetividades na pesquisa 
antropológica

16:30 às 18:00 Palestra com Setha Low  (CUNY e ex-presidente AAA)

Leituras recomendadas

√ LOW, Setha M.; MERRY, Sally E. Engaged Anthropology: diversity and dilemas – na introduction to 
supplement2. Current Anthropology, v.51, supplement2, October 2010. p. S203-S226.
√ FASSIN, Didier. “The end of ethnography as collateral damage of ethical regulation?”.American 
Ethnologist, v. 33, n. 4, p. 522-524, 2006.
√ ABU-LUGHOD, Lila. “As mulheres muçulmanas As mulheres muçulmanas precisam realmente de 
salvação? precisam realmente de salvação? Reflexões antropológicas sobre o relativismo cultural e seus 
Outros”. R
√ CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. Antropologia e moralidade. 24ª Anpocs. Disponível em: 
<http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_24/rbcs24_07.htm>. Acesso em: 12 ago. 2014.
√ FAVRET-SAADA, Jeanne. “Ser afetado”. Cadernos de Campo, n.13, p. 155-161, 2005
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ANEXO - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR DISPONIVEL ON LINE
(Novos Textos Serão Acrescentados Ao Longo Do Semestre)

√ DaMATTA, Roberto. O ofício de etnólogo, ou como ter “anthropological blues”. In: NUNES, Edson O. 
(Org.). A Aventura Sociológica:objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio de Janeiro: 
Zahar Editores, 1978.
√ GEERTZ, Clifford. Descrição densa. In.:A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.
√ VELHO, Gilberto. Observando o familiar. In: NUNES, Edson O. (Org.). A Aventura Sociológica: 
objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.
√ SILVA, Hélio R. S. A “Situação Etnográfica: andar e ver”. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 15, 
n.32, p. 171-188, 2009.
√ MILITO, Claudia; SILVA, Hélio R. S. “Prá começo de conversa:o contexto etnográfico e o trabalho de 
campo”; “A voz por um fio”.In.:Vozes do Meio-Fio. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.p.9-15 e p. 31-67.
√ SILVA, Hélio R. S. “Introdução: o dia-a-dia”; “A etnografia: o dia pela noite”. In.:Travesti:a invenção do 
feminino. Rio de Janeiro: Relumé-Dumará: ISER, 1993.p. 15-34 e p. 35; 64-105; 157-165.
√ PEIRANO, Mariza. Capítulo 2: a favor da etnografia. In.:A Favor da Etnografia. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará, 1995.
√ MALINOWSKI, Bronislaw. Um diário no sentido estrito do termo. Rio de Janeiro: Record, 1997.
√ CARDOSO, Ruth. Aventuras de antropólogos em campo ou como escapar das armadilhas do método. In: 
CARDOSO, Ruth (Org.). A Aventura Antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.
√ ZALUAR, Alba. Teoria e prática do trabalho de campo: alguns problemas. CARDOSO, Ruth (Org.). A 
Aventura Antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.
√ DINIZ, Debora; GUERRIERO, Iara. Ética na Pesquisa Social: desafios ao modelo biomédico. In.: DINIZ, 
Debora; SUGAI, Andréa; GUILHEM, Dirce; SQUINCA, Flávia. (Orgs.). Ética em Pesquisa: temas globais. 
Brasília: LetrasLivres: Editora UnB, 2008. p. 289-322.
√ TIERNEY, Patrick. Trevas no Eldorado: como cientistas e jornalistas devastaram a Amazônia e violentaram 
a cultura ianomâmi, Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.
√ MacRAE, Edward; VIDAL, Sergio Souza. A Resolução 196/96 e a imposição do modelo biomédico na 
pesquisa social: dilemas éticos e metodológicos do antropólogo pesquisando o uso de substâncias 
psicoativas. Revista de Antropologia,vol.49, n.2, p. 645-666, 2006.
√ ADORNO, Rubens. Contribuições da Etnografia para a Saúde Pública: algumas notas sobre o campo, a 
pesquisa e as marcas impressas no pesquisador. In.: GUERRIERO, Iara C. Z.; SCHMIDT, Maria Luisa S.; 
ZICKER, Fabio. (Orgs.). Ética nas Pesquisas em Ciências Humanas e Sociais na Saúde. São Paulo: Aderaldo 
&Rothschild, 2008. p. 148-157.
√ GROSSI, M. P. Direitos Humanos, Feminismo e Lutas contra a Impunidade. Antropologia em Primeira 
Mão. Florianópolis: PPGAS/UFSC, p. 1-13, 1998.
√ STRATHERN, Marilyn. Uma relação incômoda: o caso do feminismo e da antropologia. Mediações, v.14, 
n.2, p. 83-104, jul/dez. 2009.
√ HARAWAY, Donna.Saberes Localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 
perspectiva parcial. Cadernos Pagu, n.5, p. 07-41, 1995.
√ MELLO, Anahi G.; FERNANDES, Felipe B. M.; GROSSI, Miriam P. Entre Pesquisar e Militar: engajamento 
político e construção da teoria feminista no Brasil. Revista Artêmis, v. XX, n. 1, p. 10-29, 2013.
√ RAMOS, Alcita Rita. Do engajamento ao desprendimento. Campos, v.8, n.1, p. 11-32, 2007.
√ ORTNER, Sherry. Poder e Projetos: reflexões sobre a agência. In.: GROSSI, Miriam P.; ECKERT, Cornélia; 
FRY, Peter H. (Orgs.). Conferências e Diálogos: saberes e práticas antropológicas. Blumenau: Nova Letra; 
Associação Brasileira de Antropologia, 2007. p. 45-80.
√ SCOTT, Joan W. Experiência. In.: SILVA, Alcione L.; LAGO, Mara C. S.; RAMOS, Tânia R. O. (Orgs.).Falas de 
Gênero: teorias, análises, leituras. Florianópolis: Editora Mulheres, 1999. p. 21-55.
√ VALE DE ALMEIDA, Miguel. Cidadania e Antropologia: perplexidades de um agente social híbrido. 
In.:Outros Destinos - Ensaios de Antropologia e Cidadania. Porto: Campo das Letras, 2004.
√ VELHO, Gilberto. Subjetividade e Sociedade: uma experiência de geração. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 2002. (capítulos a escolher)
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√ GEERTZ, Clifford. O pensamento como ato moral: dimensões éticas do trabalho de campo antropológico 
nos países novos. In.: GEERTZ, C. Nova luz sobre a antropologia. Rio de Janeiro: Zahar, 2001
√ FONSECA, Claudia. O anonimato e o texto antropológico: dilemas éticos e políticos da etnografia ‘em 
casa’. Teoria e Cultura, v.2, n.1 e 2, p. 39-53, 2008.
√ SCHEPER-HUGHES, Nancy.The primacy of the ethical: propositions for a militant anthropology. In: Current 
Anthropology, v.36, n.3, p. 409-420, 1995.
√ STOCKING, George.Observers observed: essays on ethnographic fieldwork. London: University of 
Winconsin Press, 1983.
√ STRATHERN, Marilyn.Oslimites da autoantropologia.In.:O efeito etnográfico e outros ensaios.São Paulo: 
Cosac Naify, 2014.p. 133-157.
√ FORTE, Maximiliam.How to Protect Yourself from an Anthropologist: a code of ethics from the Bottom Up 
(2.0). Disponível em: <http://zeroanthropology.net/2008/09/09/how-to-protect-yourself-from-an-
anthropologist-a-code-of-ethics-from-the-bottom-up/
√ SILVA, Gláucia (Org.). Antropologia Extramuros: novas responsabilidades sociais e políticas dos 
antropólogos. Brasília: Paralelo 15, 2008.
√ LEITE, Ilka B. (Org.). Laudos Periciais Antropológicos em Debate. Florianópolis: NUER; ABA, 2005.
√ LIMA FILHO, Manuel; BELTRÃO, Jane F.; ECKERT, Cornelia (Orgs.). Antropologia e Patrimônio Cultural: 
diálogos e desafios contemporâneos. Blumenau: Nova Letra, 2007.
√ LEITE, Ilka B. Palestra “Questões éticas na entrada e saída do campo”. In: Colóquio entre Núcleos do 
Laboratório de Antropologia, ocorrido em 29/06/2006 no mini-auditório do CFH/UFSC.
√ BONETTI, Alinne; FLEISCHER, Soraya (Orgs.).Entre Saias Justas e Jogos de Cintura. Florianópolis: Editora 
Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2007.
√ OLIVEIRA, Wilson J. F. O antropólogo como um “espião”: quando a observação participante põe em 
“risco” as fronteiras dos grupos estudados. Revista Pós Ci. Soc., v.7, n.14, jul./dez. 2010, p. 123-142.
√ ZALUAR, Alba. Pesquisando no perigo: etnografias voluntárias e não acidentais. Mana, v.15, n. 2, p. 557-
584, 2009.
√ GIUMBELLI, Emerson. Para além do “trabalho de campo”: reflexões supostamente malinowskianas. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 17, n. 48, p. 91-107, 2002..
√ GROSSI, Miriam Pillar. (Org.). Trabalho de Campo e Subjetividade. Florianópolis: PPGAS/UFSC, 1992.
√ PONTES, Heloísa. Inventário sob forma de fichário. Paixão e Compaixão: militância e objetividade na 
pesquisa antropológica. Revista de Antropologia, São Paulo, USP, v.36, 1993. p. 123- 135.  


